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PC MAIS QUE DOBRA 
APREENSÕES DE COCAÍNA 

ENFIM, O FRIO. Chegada de uma frente fria sexta-feira (28) fará com que temperatura tenha queda brusca em todo o Paraná. Os menores valores 
serão registrados nas cidades de Palmas e General Carneiro, com mínimas de -2°C no domingo (30). Em Curitiba, as temperaturas oscilarão entre 1°C e 12°C.  Página 4

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) contabiliza 630 quilos de cocaína apreendidas no primeiro semestre de 2024, o que representa um au-
mento de 129% em comparação ao mesmo período do ano passado, quando 279 quilos da droga foram tirados de circulação. O desem-
penho é destacado nesta quarta-feira, 26 de junho, Dia Internacional contra o Abuso e Tráfico Ilícito de Drogas. A PCPR atua no combate 
ao tráfico de drogas por meio de investigações, prisão de traficantes, apreensão e incineração de entorpecentes, além de orientação à 

população. A corporação conta com uma estrutura especializada no combate a esse tipo de crime, a Divisão Estadual de Narcóticos (De-
narc). De acordo com a delegada e chefe da Denarc, Ana Cristina Ferreira, os números são reflexo do uso da tecnologia nas investigações 
e do trabalho de inteligência, que permitem às equipes policiais chegarem até os criminosos de forma coordenada e eficiente.  Página 7
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Estamos acompa-
nhando grandes 
mudanças nas 
estratégias de 
Marketing de 

Performance e é preciso se 
preparar para o novo mo-
mento do mercado e das 
boas práticas do marketing 
digital. O segmento está se 
preparando para uma jor-
nada transformadora, ofe-
recendo às empresas novas 
oportunidades de cresci-
mento e inovação. Estraté-
gias baseadas em parcerias 
com produtores de conteú-
do crescem cada vez mais, 
assim como a necessidade 
de identificar modelos de 
mídia mais eficazes e siner-
gias entre consumidores, afi-
liados, anunciantes e redes de 
mídia em setores e verticais 
em crescimento.

E o mercado já demonstra 
otimismo maior do que em 
2023: levantamento realizado 
pela plataforma brasileira In-
fluency.me revelou que 68% 
dos 300 participantes entre 
influenciadores, agências, 

assessores e marcas, preten-
dem aumentar o investimen-
to em marketing de influên-
cia em 2024. Com a adoção 
acelerada de IA generativa, 
novas formas de impacto, 
engajamento e interativida-
de emergem no mercado, e a 
capacidade de antecipar e se 
adaptar a mudanças dinâmi-
cas torna-se fundamental.

Pesquisa da The Good 
Strategy fez um levanta-
mento destacando alguns 
números importantes para 
o crescimento do segmento 
de afiliados, apontando que 
o valor global do mercado 
de afiliados foi estimado em 
US$ 16,2 bilhões até o ter-
ceiro trimestre de 2023 e que 
este mesmo mercado deverá 
atingir US$ 27,78 bilhões até 
2027 e US$ 38,3 bilhões até 
2030.

Considerando essas proje-
ções e mudanças esperadas é 
preciso estar preparado para 
construção de estratégias 
assertivas para aproveitar a 
boa onda. Um dos pontos de 
atenção será a adoção ace-

lerada de automação e in-
tegração de IA. Aplicativos 
como Dall-E e Chat GPT 
tem ganhado cada vez mais 
destaque e mais de 90% dos 
profissionais de Marketing 
de Afiliados nos EUA já fa-
zem uso da IA generativa, 
principalmente para criação 
de conteúdo, copywriting e 
pesquisa de mercado.

A IA continuará a se inte-
grar à gestão diária de pro-
gramas de afiliados, facilitan-
do a correspondência entre 
marcas e produtores de con-
teúdo. Os afiliados precisa-
rão elevar seus padrões para 
se manter bem posicionado 
em rankings orgânicos, com 
foco em proteger seus resul-
tados de pesquisa. Em meio 
a atualizações dos algoritmos 
em mecanismos de busca, 
eles aumentam as taxas de 
colocação e comissões para 
anunciantes.

Também é esperado um 
aumento dos buscadores 
por voz. Em 2021, o relató-
rio State of Search Brasil já 
demonstrava que 42% dos 

usuários de dispositivos mo-
bile utilizavam tanto a pes-
quisa por texto como a fun-
ção de busca por voz. Para se 
ter uma ideia, o número de 
celulares conectados ultra-
passa o número de habitantes 
no Brasil, sendo 242 milhões 
de aparelhos, de acordo com 
dados da FGV. Profissionais 
de marketing de afiliados 
precisarão otimizar estraté-
gias para consultas de voz, 
priorizando palavras-chave 
conversacionais e conteúdo 
localizado para comunicar 
aos seus públicos de interesse 
com maior assertividade.

Tão potente quanto a IA e 
os buscadores por voz será 
o poder das parcerias com 
micro e nano influenciado-
res, que ganharão ainda mais 
destaque, oferecendo autenti-
cidade e confiança. Parcerias 
com criadores de conteúdo 
e influenciadores crescerão 
impulsionando iniciativas 
de conscientização de mar-
ca e descoberta de produtos, 
com ascensão de formatos de 
conteúdo em vídeo e compra 

direta. 
Com metas de crescimen-

to ambiciosas, veremos em 
2024 um ano para testar no-
vas automações alimentadas 
por IA, se aproximar de no-
vos criadores de conteúdo e 
nano influenciadores, expe-
rimentar formatos de vídeo 
e consolidar orçamentos de 
marketing para manter a vi-
sibilidade e a relevância no 
ecossistema de afiliados. À 
medida que os preços dos 
anúncios aumentam e sua 
eficácia diminui, o marke-
ting de afiliados se mantém 
em ascensão, e as parcerias 
com produtores de conteúdo 
podem impulsionar o cresci-
mento de forma mais eficien-
te para qualquer negócio. Ao 
abraçar essas tendências, as 
chances de se obter sucesso 
com o marketing de perfor-
mance aumenta exponencial-
mente.

S A LO M Ã O  A R A Ú J O
É VP Comercial da Rakuten Advertising 
no Brasil

A halitose, comumen-
te conhecida como mau 
hálito, é uma preocupa-
ção persistente para mui-
tas pessoas, afetando não 
apenas a saúde bucal, 
mas também o bem-estar 
social. Dados da Associa-
ção Brasileira de Halitose 
(ABHA) indicam que cer-
ca de 30% da população 
brasileira pode sofrer com 
o problema em algum mo-
mento da vida.

As causas podem variar, 
desde problemas bucais, 
como má higiene oral, cá-
ries ou doenças gengivais, 
até mesmo condições de 
saúde, como é o caso da 
rinite, sinusite, amigdali-
te, infecções respiratórias 
ou doença do refluxo gas-
troesofágico.

Além das práticas de 
higiene bucal, como a es-
covação regular, o uso do 
fio dental e exames den-
tários periódicos, muitas 
pessoas também buscam 
“métodos paliativos” para 
enfrentar o problema, so-
bretudo por meio do uso 
de balas e gomas de mas-
car, a fim de amenizar o 
odor e o incômodo causa-
do pela halitose. 

A dúvida que fica, no 
entanto, é até que ponto 
elas realmente são eficien-
tes para este propósito. 
Afinal, muitos desses pro-
dutos contêm açúcar em 
sua composição. E, uma 
vez que as bactérias pre-
sentes na boca se alimen-
tam de açúcares, ocorre 
uma proliferação destas e, 

consequentemente, maior 
produção dos gases causa-
dores do mau hálito.

Nesse contexto, por-
tanto, a escolha do tipo de 
bala ou goma que se con-
some para tal finalidade é 
fator preponderante. Não 
à toa que, hoje em dia, há 
uma enorme quantidade 
de balas e chicletes que 
não contêm açúcar em 
sua composição. Além 
da questão calórica, esses 
itens também podem atuar 
de forma positiva no com-
bate aos maus odores do 
hálito.

Isso porque a ação de 
mastigar estimula a pro-
dução de saliva, contri-
buindo para a hidratação 
da mucosa, controle do 
pH e até mesmo da limpe-

za mecânica, desalojando 
parte dos resíduos apri-
sionados e, dessa forma, 
auxiliando na manutenção 
de um hálito saudável.

Embora possam pro-
porcionar alívio temporá-
rio do mau hálito, as balas 
e chicletes não são sufi-
cientes para de fato com-
bater as causas subjacen-
tes do problema. Por isso, 
é tão importante a avalia-
ção de um profissional de 
saúde para um diagnóstico 
preciso e um plano de tra-
tamento adequado. 

A solução, muitas ve-
zes, é simples, demandan-
do apenas uma higiene 
oral adequada, principal-
mente no que se refere à 
limpeza da língua, uso de 
fio dental e visitas regu-

lares ao dentista, além de 
uma alimentação saudável 
e balanceada, bem como 
uma hidratação correta ao 
longo do dia.

Evitar hábitos como o 
consumo de álcool e ci-
garro também ajuda bas-
tante na prevenção desse 
problema, que tanto in-
terfere nas relações inter-
pessoais e, até mesmo, na 
autoestima das pessoas.

Dessa forma, postergar 
o diagnóstico só contribui 
para torná-lo ainda mais 
prejudicial à saúde física 
e psicológica de quem so-
fre com ele. Portanto, por 
mais que as balas e chicle-
tes sirvam de paliativos, é 
preciso conhecer a origem 
do problema para comba-
tê-lo efetivamente.

L I G I A  M A E D A
É médica otorrinolaringologista, 
especialista em halitose e compõe 
o corpo-clínico do Hospital Paulista 
- referência nacional em saúde de 
ouvido, nariz e garganta

IMPACTOS DA IA, VOZ E INFLUENCIADORES NO MARKETING DE PERFORMANCE

BALAS E CHICLETES REALMENTE 
AJUDAM A COMBATER A HALITOSE?

ARTIGO

ARTIGO
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Tanques e 
s o l d a d o s 
do Exérci-
to invadem 
a entrada 

do palácio presidencial 
em La Paz, na Bolí-
via. Roteiro e imagens 
lembram as décadas de 
1960 e 1970, quando 
ditaduras militares se 
espalharam pela Amé-
rica do Sul. Mas a cena 
ocorreu nesta quarta-
-feira (26) no país sul-
-americano. Aconteci-
mento surpreendente 
ou desfecho para um 
governo em crise? Es-
pecialistas em Relações 
Internacionais explica-
ram à reportagem o ce-
nário que levou à tenta-
tiva fracassada de golpe 
na Bolívia.

ATO ISOLADO 
Em primeiro lugar, 

existe um entendimen-
to comum de que o epi-
sódio desta quarta-feira 
(26) foi muito mais um 
ato isolado do gene-
ral Juan José Zúñiga 
do que um movimento 
bem planejado, com 
apoio de diferentes 
forças sociais. O ge-
neral foi demitido nes-
ta terça-feira (25) do 
cargo de comandante 
do Exército, depois de 
ameaçar o ex-presiden-
te Evo Morales.

“O general teve um 
erro de cálculo polí-
tico. Achou que rece-
beria algum respal-
do ao ameaçar o Evo 
Morales. Mas o atual 
presidente boliviano 
bancou a aposta e tirou 
o general do comando 
do Exército. E aí ele 
se viu numa situação 
de isolamento e tentou 
o golpe de uma manei-
ra muito improvisada, 
sem participação de 
outras lideranças das 
Forças Armadas. E foi 
importante ver que ele 
não teve apoio signi-
ficativo de nenhum 
grupo social do país”, 

diz Maurício Santo-
ro, cientista político e 
professor de Relações 
Internacionais.

“O Evo Morales já 
convocou uma greve 
geral e tem os movi-
mentos sindicais muito 
alinhados com ele. O 
próprio presidente Luis 
Arce também veio a 
público para pedir que 
a sociedade bolivia-
na se junte contra esse 
golpe. E setores da opo-
sição se colocaram con-
tra o golpe. A própria 
Jeanine Añez, que já foi 
presidenta e opositora 
do Evo, disse que não 
aceita o que aconteceu. 
O Luís Camacho, im-
portante líder contra o 
Evo Morales em 2019 
falou que não aceita 
também. Então, esse 
movimento de golpe 
parece isolado. Muito 
mais uma tentativa do 
Exército e do próprio 
Zúñiga de demonstrar 
poder, do que de fato 
querer impor um novo 
governo”, diz Arthur 
Murta, professor de Re-
lações Internacionais 
da Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC) de 
São Paulo.

O general Zúñiga foi 
preso após liderar a ten-

tativa de golpe. 

CRISE 
ECONÔMICA 
E DISPUTAS 
POLÍTICAS

Em segundo lugar, 
o ato do general pode 
ser entendido a partir 
de problemas mais es-
truturais que o país en-
frenta, como a dimen-
são econômica.

“A Bolívia está vi-
vendo uma situação 
econômica muito di-
fícil. O principal setor 
é o de gás natural, que 
está enfrentando uma 
série de problemas. 
Isso levou a uma queda 
nas exportações, e as 
reservas internacionais 
da Bolívia estão muito 
pequenas, em torno de 
US$ 3 bilhões. O que 
é nada para as necessi-
dades de um país. Para 
comparar, o Brasil que 
tem uma situação bas-
tante confortável em 
termos de reservas tem 
hoje mais de US$ 350 
bilhões. Isso significa 
que a Bolívia está com 
muita dificuldade de 
importar mesmo pro-
dutos básicos para o dia 
a dia: alimentos, remé-
dios, combustíveis”, 
diz Maurício Santoro.

“Os países andinos 
estão baseados no ex-
trativismo pesado e 
com os preços nas al-
turas. O Estado quer se 
apropriar de uma parte 
desse excedente econô-
mico. E grupos nacio-
nais e multinacionais 
querem pegar absolu-
tamente tudo. Mas não 
é como Salvador Al-
lende. na década de 70, 
que estava mantendo 
a companhia do cobre 
sob o controle, ou esta-
tizando empresas. Ago-
ra é o contrário, é uma 
administração que quer 
se apropriar de parte 
desses excedentes para 
a realização de políti-
cas públicas. A classe 
dominante e as multi-
nacionais nem isso to-
pam. Então nós ficamos 
sempre numa situação 
limite entre o Estado e 
essas forças sociais”, 
explica o professor do 
Departamento de Eco-
nomia e Relações Inter-
nacionais da Universi-
dade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Nil-
do Ouriques.

Do ponto de vista 
das disputas políticas, 
as tensões entre dife-
rentes líderes e parti-
dos do país contribuem 

para aumentar os riscos 
à democracia.

“O componente po-
lítico dessa crise é o 
fato de que no ano que 
vem a Bolívia vai ter 
eleições presidenciais e 
o general que tentou o 
golpe hoje disse ontem 
que se o Evo Morales 
se apresentar como 
candidato à presidên-
cia, as Forças Armadas 
iriam intervir e prender 
o Evo. Há poucos anos 
aconteceu uma crise 
política semelhante na 
Bolívia, em 2019, que 
terminou com a depo-
sição do Evo e a inter-
venção dos militares. 
Então, é uma ferida que 
ainda está aberta”, diz 
Maurício Santoro.

“Se voltarmos mais 
no tempo, a década de 
1990 é relativamente 
estável na Bolívia. As 
tensões começam com 
a chegada ao poder do 
Evo Morales em 2006, 
que provoca fraturas de 
poder. Ele começa a fa-
zer política redistributi-
va de renda, nacionali-
zar os hidrocarbonetos, 
entre outras questões, 
que geram insatisfações 
com a elite. A Bolívia 
entra num cenário de 
piora dessa estabilidade 

democrática, porque o 
Evo desestabiliza um 
sistema anterior de po-
der, em que a popula-
ção pobre indígena es-
tava sub-representada. 
Isso faz crescer o movi-
mento reacionário, que 
se manifesta até hoje”, 
diz Arthur Murta.

CONTEXTO 
REGIONAL

Para os pesquisa-
dores, é preciso con-
siderar também um 
contexto mais amplo 
na América do Sul, 
com avanço de grupos 
e lideranças de extre-
ma-direita, que repre-
sentam o crescimento 
de movimentos auto-
ritários e antidemocrá-
ticos. Em alguns casos 
recentes, houve tenta-
tivas de golpe igual-
mente fracassadas.

“Essa tentativa de 
golpe faz parte de um 
contexto mais amplo de 
crise da democracia na 
América Latina. Esse 
ano a gente teve na 
Guatemala uma tenta-
tiva de impedir a posse 
de um presidente eleito. 
Manifestantes invadi-
ram o Congresso no 
Brasil no ano passado 
em tentativa de golpe. 
Bom que a democracia 
está resistindo e mos-
trando ter anticorpos e 
ser mais resiliente. Mas 
é preocupante que to-
das essas crises estejam 
ocorrendo na região 
nos últimos anos”, diz 
Maurício Santoro.

“O que foi positivo 
hoje é que a resposta 
internacional foi mui-
to forte na defesa da 
democracia bolivia-
na. Todos os países da 
América do Sul se ma-
nifestaram em maior ou 
menor grau em defesa 
da democracia. Isso foi 
uma coisa importan-
te. A Organização dos 
Estados Americanos 
também respondeu de 
modo muito rápido e 
contundente”, acres-
centou. (Reportagem: 
Agência Brasil)

AAMMÉÉRRIICCAA  LLAATTIINNAA..   “A Bolívia está vivendo uma situação econômica muito difícil. O principal setor é o de gás natural, que está 
enfrentando uma série de problemas. Isso levou a uma queda nas exportações, e as reservas internacionais da Bolívia estão muito 
pequenas, em torno de US$ 3 bilhões. "

TENTATIVA DE GOLPE NA BOLÍVIA: 
ESPECIALISTAS EXPLICAM CRISE NO PAÍS
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TTEEMMPPOO.. Chegada de uma frente fria sexta-feira (28) fará com que temperatura tenha queda brusca em todo o Paraná. Os menores 
valores serão registrados nas cidades de Palmas e General Carneiro, com mínimas de -2°C no domingo (30). Em Curitiba, as tempera-
turas oscilarão entre 1°C e 12°C.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

De m o r o u , 
mas aque-
le frio com 
temperatu-
ras próxi-

mas ao 0ºC e possibili-
dade de geada, enfim, 
está chegando ao Paraná. 
De acordo com o Siste-
ma de Tecnologia e Mo-
nitoramento Ambiental 
do Paraná (Simepar), 
os próximos dias serão 
de “bater o queixo”. De 
sábado (29) até a terça-
-feira (2), a temperatura 
média em todo o Estado 
ficará abaixo dos 10°C, 
com valores ainda me-
nores nos municípios do 
Sul, como Palmas e Ge-
neral Carneiro, que po-
dem registrar mínimas 

de até -2°C no domingo 
(30).

Até mesmo regiões 
com clima mais ame-
no sentirão o reflexo da 
primeira onda mais forte 
de frio do inverno. Em 
Londrina, Maringá e nos 
municípios do Litoral 
como Morretes e Mati-
nhos, por exemplo, as 
temperaturas mínimas 
ficarão em torno de 7°C. 
Já Curitiba registrará um 
valor mínimo de 1°C no 
domingo, com sensação 
térmica ainda menor por 
causa do vento.

Meteorologista do 
Simepar, órgão vincula-
do à Secretaria de Esta-
do do Desenvolvimen-
to Sustentável (Sedest), 
Reinaldo Kneib explica 
que essa mudança brus-
ca de temperatura é de-

corrente da entrada de 
uma massa de ar frio 
na região do Paraná a 
partir desta sexta-feira 
(28). “É uma massa de 
ar de origem polar, que 
vem do extremo sul do 
continente. A frente fria 
virá acompanhada de 
chuva, vento e raios e, 
na sequência, no fim de 
semana, a incursão des-
se ar extremamente ge-
lado vai provocar uma 
diminuição das tem-
peraturas em todas as 
regiões paranaenses”, 
explica.

Outra consequência 
do tempo frio são as 
geadas. Nas regiões Sul 
e Sudoeste, que concen-
tram as menores tem-
peraturas, o fenômeno 
poderá ocorrer com in-
tensidade forte no fim 

de semana. Já na Região 
Metropolitana de Curi-
tiba, a geada será um 
pouco mais branda, com 
concentração em muni-
cípios como Colombo e 
Araucária.

“As temperaturas per-
manecem baixas mesmo 
durante a parte da tar-
de, quando o sol estiver 
mais forte. Em cidades 
como Curitiba e União 
da Vitória, a temperatura 
não passará dos 12°C, e 
em Guarapuava, a máxi-
ma será de 14ºC”, afirma 
Kneib.

INFORMAÇÃO 
EM TEMPO REAL 

No site do Simepar 
estão disponíveis in-
formações atualizadas 
sobre as condições do 
tempo no quadro Palavra 

do Meteorologista. Pode 
ser consultada a previ-
são para até 15 dias por 
município e região do 
Paraná. Também podem 
ser visualizadas imagens 
de satélite, radar, raios, 
modelo numérico e te-
lemetria (temperaturas e 
chuvas). Previsões são 
divulgadas diariamente 
no podcast Simepar In-
forma.

ALERTA GEADA
O Simepar disponibi-

liza também, até o final 
do inverno, previsões de 
geadas para todas as re-
giões por categorias de 
intensidade (fraca, mo-
derada ou forte) com an-
tecedência de até 72 ho-
ras. Avisos são lançados 
no serviço Alerta Geada, 
mantido em parceria 

com o Instituto de De-
senvolvimento Rural do 
Paraná (IDR-Paraná) e 
disponível nos seguintes 
canais: aplicativo IDR 
Clima, site do IDR-Pa-
raná e pelo telefone (43) 
3391-4500.

De acordo com o 
IDR-Paraná, no caso de 
geadas é recomendável 
a proteção das lavouras 
passíveis de cuidados 
preventivos no campo 
e nos viveiros. Os ca-
feeiros até dois anos 
devem ser protegidos 
com palhada (mistu-
ra de palha e farelo) 
ou terra. Os canteiros 
e estufas de hortaliças 
em geral necessitam de 
aquecimento, irrigação 
ou cobertura. Também 
devem ser protegidas as 
mudas recém-plantadas 
de frutíferas e espécies 
florestais tropicais. Em 
caso de forte resfria-
mento, as granjas de 
aves e suínos também 
precisam ser aquecidas. 
(Reportagem: AEN)

SIMEPAR INDICA FRIO RIGOROSO NO FIM DE SEMANA, 
COM TEMPERATURAS NEGATIVAS NO SUL DO ESTADO 
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Treinos pesados, 
cuidados com a ali-
mentação, viagens para 
competições de alto ní-
vel e equipamentos de 
última geração. Além 
de muito talento e de-
dicação, a preparação 
de um atleta para os 
Jogos Olímpicos e Pa-
ralímpicos exige inves-
timentos. E pelo menos 
30 atletas e treinadores 
que embarcam para Pa-
ris, na França, nas pró-
ximas semanas recebe-
ram o apoio financeiro 
do Governo do Paraná 
com bolsas do Progra-
ma Geração Olímpica e 
Paralímpica. 

Neste ano, o projeto 
estadual, patrocinado 
pela Copel, paga bolsas 
mensais de R$ 3 mil 
por seis meses aos atle-
tas classificados para 
a Olimpíada e Para-
limpíada de Paris - R$ 
1 mil a mais do que o 
valor convencional. Fo-
ram abertas 45 bolsas, 
sendo que 30 atletas e 
paratletas já estão clas-
sificados para os Jogos. 
Já para os atletas de 
outros níveis, o valores 
variam entre R$ 250 e 
R$ 2 mil, totalizando 
1,2 mil esportistas. O 
investimento total em 
2024 é de R$ 5,2 mi-
lhões. 

Para a curitibana 
Bárbara Domingos, que 
é bolsista do programa 
desde 2012 e uma das 
grandes esperanças de 
medalha na ginásti-
ca rítmica, o apoio foi 
fundamental na prepa-
ração para os jogos. “A 
bolsa foi essencial para 
que eu pudesse fazer 
treinamentos e viajar 
para competições em 
vários países ao longo 
deste ciclo olímpico e 
também para ter meus 
equipamentos, que são 
caros. Uma bola ou 
uma fita de ginástica 
rítmica são mais de R$ 
400, por exemplo”, dis-
se. 

Nos últimos anos, 
Babi, como é conheci-
da, conseguiu a melhor 

colocação de uma bra-
sileira no Mundial de 
Ginástica, com a 11ª 
posição, e foi bicam-
peã do Panamericano 
de Ginástica Rítimica. 
Ela tem como objetivo 
ficar, pelo menos, entre 
as 10 melhores classifi-
cadas na categoria indi-
vidual da competição. 

O atleta de paraca-
noagem Igor Tofalini, 
que é bicampeão mun-
dial da modalidade e 
está classificado para 
competir em Paris, 
também destacou a 
importância da bolsa. 
“Eu estou vinculado ao 
programa desde 2018, 
quando ganhei meu 
primeiro Mundial. De 
lá para cá, sou bolsista 
todos os anos. É muito 
importante para a mi-
nha preparação. É um 
valor que ajuda no meu 
treinamento, na minha 
fisioterapia e na compra 
dos meus equipamen-
tos, para que eu possa 
ter foco total nas com-
petições”, disse. 

APOIO
O valor pode ser 

usado de acordo com a 
conveniência do espor-
tista, tanto para compra 
de equipamentos, como 
para pagar viagens, 

acompanhamento com 
especialistas e treina-
mentos. 

Para Isabela de 
Abreu, que vai partici-
par da competição de 
pentatlo moderno em 
Paris, a bolsa-atleta foi 
usada para comprar 
desde espadas e armas 
até tênis. “O meu espor-
te é muito complexo. 
São cinco modalidades 
diferentes, e cada uma 
delas tem um tipo dife-
rente de equipamento. 
Para uma competição, 
por exemplo, eu preciso 
levar três espadas para 
esgrima, pelo menos 
duas armas para a dis-
puta de tiro esportivo e 
ainda em Paris, que não 
sabemos qual vai ser o 
piso da corrida, eu pre-
ciso levar quatro tênis 
diferentes”, explicou. 

Medalha de prata 
no Mundial de Boxe e 
nos jogos Pan-Ameri-
canos e esperança de 
medalha para o Brasil 
em Paris, o meio-pesa-
do Wanderley Pereira 
explicou que usou a 
bolsa, principalmente, 
para viajar para outras 
competições, em que 
já enfrentou os princi-
pais oponentes que vai 
encontrar nos ringues 
franceses. “É funda-

mental treinar e compe-
tir junto dos melhores 
do mundo. Foram cam-
peonatos importantes 
para eu chegar familia-
rizado a estes lutadores 
e estar bem preparado 
para Paris”.  

O programa do Go-
verno do Estado tam-
bém é um dos poucos 
do Brasil que apoia 
técnicos de equipes 
olímpicas. É o caso do 
treinador da Seleção 
Brasileira de Boxe, 
Adailton dos Santos 
Gonçalves. Ele con-
seguiu classificar dez 
pugilistas para os Jogos 
de Paris, o que faz do 
Brasil a segunda maior 
delegação da modalida-
de nas Olimpíadas des-
te ano.  

“Os deslocamentos 
e os treinamentos têm 
custos e muitos dos 
atletas vêm de famílias 
pobres, sem condições 
de bancar isso. A bol-
sa é essencial para que 
hoje eles possam estar 
nas principais compe-
tições do mundo repre-
sentando o Paraná e o 
Brasil”, disse Adailton. 

FOCO
Para participar das 

principais competições 
do mundo, os atletas 

precisam de dedicação 
total à prática esportiva. 
O objetivo do programa 
é dar tranquilidade aos 
selecionados pelo pro-
grama nesta prepara-
ção, sem que precisem 
dividir a atenção com 
outras atividades que 
possam atrapalhar no 
desempenho esportivo. 

“O programa permi-
te que eu não precise 
me distrair com outros 
trabalhos ou outras ati-
vidades. O foco é total 
no esporte, para ter o 
melhor desempenho e 
a melhor performance”, 
afirmou o meio de rede 
Anderson dos Santos, 
jogador de vôlei senta-
do, que há 5 anos é bol-
sista do Geração Olím-
pico e Paralímpico e, 
neste período, conse-
guiu chegar à quarta 
colocação na Paralim-
píada de Tóquio-2020. 

A atleta Drica Azeve-
do, da paracanoagem, 
explica que é importan-
te ter o suporte ao longo 
dos anos de preparação 
para os jogos, já que 
os gastos não se resu-
mem aos investimen-
tos feitos às vésperas 
da competição. “São 
cuidados com a saúde, 
com fisioterapeutas, 
médicos e nutricionis-

tas, por exemplo, que 
demandam um suporte 
contínuo”.  

INVESTIMENTO
O Programa Geração 

Olímpica e Paralímpi-
ca é o maior programa 
estadual de apoio ao 
esporte de alto rendi-
mento em todo o Brasil. 
Desde a sua criação, em 
2012, já foram mais de 
R$ 50 milhões investi-
dos em atletas de dife-
rentes níveis.  

Os editais das bolsas 
são abertos anualmen-
te e a concessão delas 
acontece mediante a 
comprovação de bons 
desempenhos esporti-
vos em diferentes com-
petições. Os valores 
são pagos aos atletas 
por seis meses. 

Todos os anos, as 
categorias variam en-
tre Formador Escolar 
(R$ 250/mês), Técnico 
Formador Escolar (R$ 
500/mês), Estadual (R$ 
500/mês), Técnico Es-
tadual (R$ 1 mil/mês), 
Nacional (R$ 1 mil/
mês) e Internacional 
(R$ 2 mil/mês). Neste 
ano, os atletas classifi-
cados às Olimpíadas e 
Paralimpíadas recebe-
rão uma bolsa maior, de 
R$ 3 mil por mês.  

De acordo com a 
coordenadora do Ge-
ração Olímpica e Pa-
ralímpica, Denise Gol-
fieri, foram abertas 45 
vagas para a categoria 
mais alta do programa. 
“Já temos 30 nomes ofi-
cialmente convocados, 
que garantiram suas va-
gas, mas a expectativa 
é fr que alguns atletas 
ainda consigam se clas-
sificar nas últimas sele-
tivas e possamos passar 
de 35 bolsistas em Pa-
ris”, disse. 

Nas Olimpíadas an-
teriores, o programa 
enviou seis bolsistas 
para Londres, em 2012, 
34 atletas para o Rio de 
Janeiro, em 2016, e 35 
esportistas para Tóquio, 
em 2021. Ao todo, os 
atletas-bolsistas ganha-
ram 15 medalhas. (Re-
portagem: AEN. Foto: 
Gabriel Rosa/AEN)

AAPPOOIIOO..   Esportistas classificados para a Olimpíada e Paralimpíada deste ano vão receber R$ 1 mil a mais da bolsa paranaense que ajuda 
desde a preparação com especialistas de diversas áreas, até nas viagens para competições internacionais e na compra de equipamentos 

ATLETAS CLASSIFICADOS AOS JOGOS DE PARIS GANHAM 
REFORÇO NO GERAÇÃO OLÍMPICA E PARALÍMPICA 
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BRASIL

BC eleva estimativa do PIB para 2,03% neste ano

IIBBGGEE..   Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (27) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na Pesquisa Industrial 
Anual (PIA) Empresa

INDÚSTRIA DE ALIMENTOS É A 
QUE MAIS EMPREGA NO BRASIL

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Banco Central (BC) 
elevou a estimativa de cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) neste ano, de 
1,9% para 2,3%, segundo o 
relatório de inflação do se-
gundo trimestre, divulgado 
nesta quinta-feira (27). No 
primeiro trimestre do ano, 
o PIB cresceu 0.8%, ritmo 
considerado “robusto e su-
perior ao esperado” pelo BC. 
O banco avaliou ainda que as 
enchentes no Rio Grande do 
Sul terão um impacto menor 
na atividade econômica do 
que o esperado.

Segundo o relatório, no 
cenário doméstico, a ativi-
dade econômica e o merca-
do de trabalho se mostraram 
aquecidos, o que contribuiu 
para a queda no desempre-
go e aumento nos salários. 
“Esses fatores justificaram 
revisão para cima da proje-

ção de crescimento do PIB 
em 2024, de 1,9% para 2,3%. 
As enchentes no Rio Grande 
do Sul causaram expressiva 
queda na atividade econômi-
ca gaúcha, mas já há sinais de 
recuperação”, disse o BC.

CENÁRIO EXTERNO
Em relação ao cenário ex-

terno, a instituição avalia que 
ambiente se mantém adverso 
e segue exigindo cautela por 
parte dos países emergentes. 
O relatório aponta que per-
manecem elevadas as incer-
tezas sobre a flexibilização 
da política monetária nos 
Estados Unidos e quanto à 
velocidade na queda da infla-
ção de forma sustentada em 
diversos países.

“Os bancos centrais das 
principais economias per-
manecem determinados em 
promover a convergência 
das taxas de inflação para 
suas metas, em um ambien-
te marcado por pressões nos 

mercados de trabalho”, diz o 
relatório.

INFLAÇÃO
Para o BC, a inflação, me-

dida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
deve ficar em 4%, em 2024. 
A previsão anterior era de in-
flação em 3,5%

O relatório diz que, apesar 
de ter havido um recuo na 
inflação, aumentou a expec-
tativa de desancoragem. No 
acumulado de 12 meses, o 
IPCA apresentou um recuo 
de 4,5% em fevereiro para 
3,9% em maio. A inflação 
também registra queda, quan-
do se observam seus núcleos 
e quando se considera a mé-
trica trimestral.

“Contudo, o recuo da in-
flação no último trimestre foi 
menor do que o projetado no 
cenário de referência apre-
sentado no Relatório anterior 
(surpresa de +0,14 p.p.), des-
tacando se alta mais intensa 

dos alimentos. Em meio a 
aumento de incertezas nos 
cenários doméstico e externo, 
as expectativas de inflação 
para 2025 e 2026, que já se 
encontravam acima da meta 
de inflação para o período, 
aumentaram de 3,5% para 
3,8% e 3,6%, respectivamen-
te, segundo a mediana apura-
da pela pesquisa Focus”, diz 
o documento.

Para o BC, as projeções 
indicam aumento da infla-
ção no segundo trimestre de 
2024, mas com retomada da 
trajetória de declínio, per-
manecendo, porém, acima 
do centro da meta, que é de 
3% ao ano, com margem de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para 
menos.

Nesse cenário, a inflação 
acumulada em quatro tri-
mestres, depois de terminado 
2023 em 4,6%, com proje-
ção de queda para 4,0%, em 
2024, 3,4%, em 2025, e 3,2% 

em 2026, diante da meta de 
3%.

O BC destaca, contudo 
que, em relação ao relatório 
anterior, a projeção de infla-
ção para 2024 e 2025 aumen-
tou. A elevação para 2024 
atingiu 0,5 p.p. e para 2025 
alcançou 0,2 p.p.

“Para o horizonte rele-
vante, o aumento resultou 
principalmente da atividade 
econômica mais forte que o 
esperado, que levou a uma 
elevação no hiato do pro-
duto estimado. Contribuí-
ram ainda o aumento das 
expectativas de inflação, a 
depreciação cambial, a inér-
cia do aumento da projeção 
de curto prazo e a utiliza-
ção de taxa de juros neutra 
maior. Por outro lado, o au-
mento da taxa de juros real 
foi fundamental para evitar 
um aumento mais significa-
tivo na projeção”, aponta o 
documento. (Reportagem: 
Agência Brasil)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O setor com 
o maior 
n ú m e r o 
de pessoas 
ocupadas na 

indústria brasileira é o 
de fabricação de alimen-
tos. Ele é responsável 
por 22,8% do total de 
8,3 milhões de pessoas 
empregadas na indústria 
nacional em 2022. Os 
dados foram divulgados 
nesta quinta-feira (27) 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), na Pesquisa 
Industrial Anual (PIA) 
Empresa.

A  indústria de con-
fecção de artigos do 
vestuário e acessórios, 
com 7%,  e a de fabri-
cação de produtos de 
metal, exceto máquinas 
e equipamentos, com 

5,9%, foram os outros 
segmentos com maior 
representatividade na 
quantidade de pessoas 
ocupadas.

Em 2022, o universo 
de empresas industriais 
com uma ou mais pes-
soas ocupadas totalizou 
346,1 mil, abrangendo 
um total de 8,3 milhões 
de pessoas. Essas em-
presas geraram uma re-
ceita líquida de vendas 
de R$ 6,7 trilhões e um 
valor de transformação 
industrial de R$ 2,5 tri-
lhões, dos quais 89,3% 
foram provenientes das 
Indústrias de transfor-
mação.

A PIA-Empresa re-
gistrou 8,3 milhões de 
pessoas empregadas em 
2022, sendo a maior par-
te empregada nas Indús-
trias de transformação, 
97,3% do total. Esse per-
centual permaneceu es-

tável em relação a 2013, 
quando 97,5% da mão 
de obra estava alocada 
nas Indústrias de trans-
formação e 2,5%, nas 
Indústrias extrativas.

SALÁRIO
Em 2022, o salário 

médio pago na indús-
tria foi de 3,1 salários 
mínimos (s.m.), tendo 
se reduzido em 0,3 s.m. 
em relação a 2013. Esse 
decréscimo foi reflexo 
do comportamento dos 
salários médios tanto 
nas Indústrias extrativas 
quanto nas Indústrias de 
transformação, que tive-
ram quedas, respectiva-
mente, de 6,3 s.m. para 
5,2 s.m. e de 3,3 s.m. 
para 3,0 s.m. no mesmo 
período.

PRODUTO
O IBGE também di-

vulgou a Pesquisa In-

dustrial Anual - Produ-
to (PIA-Produto). Em 
2022, foram pesquisados 
cerca de 3.400 produtos 
e serviços industriais em 
aproximadamente 39,8 
mil unidades locais in-
dustriais distribuídas 
por mais de 33,1 mil 
empresas.

No ranking dos dez 
principais produtos in-
dustriais, óleos brutos 
de petróleo foi o produ-
to com a maior receita 
líquida de vendas na in-
dústria brasileira, com 
receita de R$ 274,5 bi-
lhões e participação de 
5,3% do total da receita 
líquida industrial na-
cional.

O aumento da cota-
ção do barril de petró-
leo contribuiu para este 
cenário, e fez com que o 
produto ganhasse uma 
posição no ranking. 
Óleo diesel, por ser um 

derivado de petróleo, 
também foi influen-
ciado pela elevação no 
seu preço e ocupou a 
segunda posição, com 
receita líquida de ven-
das de R$ 200 bilhões 
e participação de 3,9% 
no total.

Em seguida, miné-
rios de ferro (R$ 159,6 
bilhões e 3,1% de par-
ticipação) recuou duas 
posições em função da 
queda nos preços in-
ternacionais provocada 
pela menor demanda 
chinesa, ainda impac-
tada por paralisações 
nas fábricas devido à 
covid-19.

Há ainda carnes de 
bovinos frescas ou re-
frigeradas (R$ 114,7 
bilhões e 2,2% de par-
ticipação); adubos ou 
fertilizantes com nitro-
gênio, fósforo e potás-
sio (NPK) (R$ 102,8 

bilhões e 2%); gasolina 
automotiva (R$ 90,3 
bilhões e 1,7%); tor-
tas, bagaços e farelos 
da extração do óleo de 
soja (R$ 76,1 bilhões 
e 1,5%); álcool etílico 
(etanol) não desnatura-
do para fins carburan-
tes (R$ 67,5 bilhões e 
1,3%); óleos combustí-
veis, exceto diesel (R$ 
67 bilhões e 1,3%); e 
automóveis, com mo-
tor a gasolina, álcool ou 
bicombustível, de cilin-
drada maior que 1.500 
cm3 ou menor ou igual 
a 3.000 cm3 (R$ 60,6 
bilhões e 1,2%).

Os dez produtos com 
as maiores receitas, em 
conjunto, concentra-
ram 23,4% do valor das 
vendas em 2022, partici-
pação superior à obser-
vada em 2021 (22,9%). 
(Reportagem: Agência 
Brasil)
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A Polícia Ci-
vil do Para-
ná (PCPR) 
contabiliza 
630 quilos 

de cocaína apreendidas 
no primeiro semestre 
de 2024, o que repre-
senta um aumento de 
129% em comparação 
ao mesmo período do 
ano passado, quando 
279 quilos da droga 
foram tirados de circu-
lação. O desempenho é 
destacado nesta quarta-
-feira, 26 de junho, Dia 
Internacional contra o 
Abuso e Tráfico Ilíci-
to de Drogas. A PCPR 
atua no combate ao trá-
fico de drogas por meio 
de investigações, prisão 
de traficantes, apreen-
são e incineração de 
entorpecentes, além de 
orientação à população.

A corporação conta 
com uma estrutura es-
pecializada no combate 
a esse tipo de crime, a 
Divisão Estadual de 
Narcóticos (Denarc). 
De acordo com a dele-
gada e chefe da Denarc, 
Ana Cristina Ferreira, 
os números são reflexo 
do uso da tecnologia 
nas investigações e do 
trabalho de inteligên-
cia, que permitem às 
equipes policiais che-
garem até os crimino-
sos de forma coordena-
da e eficiente.

"O trabalho altamen-
te especializado de nos-
sos policiais civis re-
sultou em operações de 

êxito nestes primeiros 
meses. Seguimos com a 
missão de desarticular 
organizações crimino-
sas. Nossas ações não 
se limitam à prisão de 
traficantes e suas lide-
ranças e à apreensão 
de drogas, mas envol-
ve também ataque à 
estrutura financeira das 
organizações do crime, 
essencial para as ativi-
dades ilícitas", afirma .

Criada no ano de 
2000, a Divisão atua 
com a competência de 

prevenir e reprimir o 
tráfico e o uso de subs-
tâncias ilícitas. Com 
núcleos instalados nas 
cidades de Curitiba, 
Ponta Grossa, Londri-
na, Maringá, Pato Bran-
co, Cascavel, Foz do 
Iguaçu, além da Região 
Metropolitana da Capi-
tal, a Denarc abrange 
praticamente todas as 
regiões do Estado.

Entre janeiro e ju-
nho deste ano, a Divi-
são tirou de circulação 
mais de 20 toneladas 

de drogas, sendo 19,3 
toneladas de maconha. 
Também foram reco-
lhidos 114 quilos de 
crack, 24 quilos de ha-
xixe e 300 unidades de 
ecstasy. Muitas destas 
apreensões também re-
sultaram em prisões. 
Ao todo, 159 pessoas 
foram detidas pela De-
narc por envolvimento 
com o tráfico neste pe-
ríodo.

INCINERAÇÃO 
Outro ponto de 

ação da instituição 
está na incineração 
dos entorpecentes que 
são apreendidos pelas 
forças de segurança 
estaduais e federais 
em todo o Paraná. 
Somente nesta sema-
na, foram incineradas 
mais de 11 toneladas 
(6 em Maringá, 4,5 
em Cascavel e 1,2 em 
Curitiba). A incine-
ração representa não 
somente a retirada 
definitiva da droga de 
circulação, mas tam-

bém o prejuízo finan-
ceiro aos criminosos.

ORIENTAÇÃO
A PCPR atua ain-

da na conscientização 
sobre o consumo das 
substâncias. A insti-
tuição realiza diversas 
ações educativas ao 
longo de todo ano, es-
pecialmente durante 
junho, que é o mês de-
dicado a este tema. Um 
exemplo é a atividade 
realizada no começo do 
mês, que reuniu 1,2 mil 
pessoas durante o pro-
jeto PCPR na Comuni-
dade, em Curitiba. No 
local, foram distribuí-
dos materiais orientati-
vos sobre o tema, cães 
especialistas em farejar 
drogas se apresentaram 
e policiais estiveram 
disponíveis para tirar 
dúvidas.

DIA 
INTERNACIONAL 

Em 1987, a Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU) estabeleceu 
26 de junho como o Dia 
Internacional contra o 
Abuso e Tráfico Ilíci-
to de Drogas. Por isso, 
este foi o mês escolhido 
para concentrar ações 
neste sentido, tendo a 
cor branca como repre-
sentativa.

A campanha enfatiza 
a necessidade de com-
bater problemas sociais 
criados pelas drogas, 
além de planejar ações 
de combate, prevenção 
e conscientização sobre 
o tema. (Reportagem: 
AEN. Foto: PCPR)
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TTRRÁÁFFIICCOO..  Foram 639 quilos de cocaína apreendidos no Estado no primeiro semestre deste ano, 129% a mais que o mesmo período do 
ano passado, com 279 quilos da droga. Corporação conta com estrutura especializada no combate a esse tipo de crime, a Divisão Estadual de 
Narcóticos (Denarc)

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

27 de junho de 2024
PLACIDA CONCEIÇÃO CORDEIRO (90 anos)
DORIVAL GARCIA DE LIMA (74 anos)

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

COM TECNOLOGIA E INTELIGÊNCIA, POLÍCIA CIVIL 
MAIS QUE DOBRA APREENSÕES DE COCAÍNA 
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Com o ob-
jetivo de 
fortalecer 
as medidas 
de preven-

ção contra a planta 
daninha Amaranthus 
palmeri no Paraná, 
a Agência de De-
fesa Agropecuária 
(Adapar) iniciou nesta 
semana uma capaci-
tação para seus servi-
dores de inspeção de 
colheitadeiras e outros 
equipamentos agríco-
las.

O treinamento, que 
reforçará o conhe-
cimento sobre esse 
trabalho, está sendo 
ministrado pelo Sis-
tema Federação da 
Agricultura do Paraná 
e Serviço Nacional de 
Aprendizagem Ru-
ral (Faep/Senar), co-
meçou segunda-feira 
(24), com previsão de 
término para o dia 12 
de julho. As atividades 
ocorrem no Centro de 
Treinamento Agrope-
cuário (CTA) da Faep/
Senar em Assis Cha-
teaubriand, no Oeste 
do Paraná.

A Amaranthus pal-

meri está presente no 
Brasil desde 2015, mas 
sem ocorrência regis-
trada no Paraná. Sua 
incidência impacta em 
qualquer cultura, mas 
os maiores prejuízos 
estariam nas lavouras 
de grãos. Relatos in-
dicam que uma única 
planta pode produzir 
de 100 mil a 1 milhão 
de sementes. O con-
trole ineficiente pode 
até mesmo inviabilizar 
a colheita, aumentan-
do o uso de herbicidas 
e os custos de produ-

ção, com potencial de 
causar grandes prejuí-
zos para a agricultura 
paranaense.

O treinamento pro-
movido pela Adapar 
está dividido em qua-
tro turmas, cada uma 
delas composta por 
cerca de 15 partici-
pantes, totalizando 60 
servidores. O chefe do 
Departamento de Sa-
nidade Vegetal (Desv) 
da Adapar, Renato Re-
zende Young Blood, 
enfatiza a importân-
cia da iniciativa para 

a defesa agropecuária 
paranaense e para a 
aplicação da Portaria 
Adapar nº 129/2024 
pelos servidores, 
como parte das ações 
para mitigar o risco de 
introdução de Amara-
thus palmeri no Para-
ná. 

A Portaria estabele-
ce procedimentos para 
a entrada de máquinas, 
implementos agrícolas 
e seus veículos trans-
portadores no Paraná. 
Segundo a normativa, 
a entrada só é permi-

tida se todos os com-
ponentes estiverem li-
vres de solo e resíduos 
vegetais, tanto interna 
quanto externamente. 

O chefe do Desv 
lembra que a detec-
ção da praga no Mato 
Grosso do Sul, aliada 
à ausência de regis-
tros no Paraná, rati-
fica a necessidade de 
aprimorar as ações 
preventivas. Segundo 
Blood, a Amaranthus 
palmeri está entre as 
pragas consideradas 
de maior risco fitos-
sanitário para o País, 
conforme hierarqui-
zação estabelecida no 
documento do Minis-
tério da Agricultura, 
Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa).

A disseminação 
de plantas daninhas 
resistentes a herbici-
das no Brasil ocorre 
principalmente pelo 
trânsito de máquinas 
e implementos agríco-
las com solo aderido 
ou resíduos vegetais. 
O risco da introdução 
de Amaranthus palme-
ri no Paraná pode ser, 
dentre um deles, atra-
vés do transporte de 
sementes em colheita-
deiras e implementos 

agrícolas.

PLANO DE 
AÇÃO 

O Departamento de 
Sanidade Vegetal da 
Adapar trabalha com 
um plano de ação des-
de fevereiro do ano 
passado, quando hou-
ve a detecção da plan-
ta daninha em algumas 
propriedades no Mato 
Grosso do Sul. Este 
plano é fundamental 
para aumentar a prote-
ção da agricultura para-
naense e contribuir para 
a prevenção não só de 
Amaranthus palmeri, 
mas também de outras 
espécies de plantas da-
ninhas resistentes, fun-
gos, vírus, bactérias e 
nematoides.

POSTOS 
A Adapar mantém 

mais de 30 Postos de 
Fiscalização do Trânsito 
Agropecuário nas divi-
sas do Paraná com Mato 
Grosso do Sul, São Pau-
lo e Santa Catarina, onde 
as inspeções de máqui-
nas e implementos agrí-
colas são intensificadas 
para verificar a confor-
midade com a Portaria 
129/24. (Reportagem/
foto: AEN)

PPAARRAANNÁÁ..   Treinamento busca reforçar medidas para evitar a planta daninha Amaranthus palmeri, cuja incidência impacta em qual-
quer cultura, mas principalmente nas lavouras de grãos. Portaria estabelece procedimentos para entrada de máquinas, implementos 
agrícolas e seus veículos transportadores no Paraná

EQUIPE CORREIO
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Em meio a um cenário 
econômico global desafia-
dor, o Brasil, um dos líde-
res mundiais no agronegó-
cio, enfrenta um panorama 
de altos e baixos nas suas 
exportações e importa-
ções, segundo Claudio 
Brisolara, Technical and 
Economic Manager do 
Sistema FAESP/SENAR-
-SP. Em maio de 2024, o 
país registrou exportações 
totais de US$ 30,3 bilhões 

e importações de US$ 21,8 
bilhões, resultando em um 
superávit de US$ 8,5 bi-
lhões. Apesar de represen-
tar uma queda de 22,3% 
em comparação ao mesmo 
período do ano anterior, o 
agronegócio mantém sua 
posição crucial na econo-
mia nacional. 

As exportações do agro-
negócio brasileiro totali-
zaram US$ 14,8 bilhões, 
marcando uma redução de 
10,3% em relação ao ano 
anterior. A queda foi in-
fluenciada principalmente 

pela diminuição no valor 
das exportações de soja, 
que enfrentou baixos pre-
ços internacionais e regis-
trou uma redução de 23,9%. 
No entanto, outros produtos 
apresentaram crescimentos 
significativos: o açúcar de 
cana bruto subiu 10,9%, a 
carne bovina in natura cres-
ceu 11,3%, o café verde 
aumentou impressionantes 
73% e a celulose teve um 
crescimento de 46,7%.

As importações de pro-
dutos do agronegócio bra-
sileiro em maio de 2024 

alcançaram US$ 1,5 bilhão, 
representando um aumen-
to de 15,8% em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior. Entre os produtos 
importados destacam-se tri-
go, papel, salmão, arroz e 
soja em grãos.

No acumulado do ano até 
maio de 2024, o Brasil acu-
mulou exportações no va-
lor de US$ 138,8 bilhões e 
importações de US$ 102,9 
bilhões, resultando em um 
saldo positivo de US$ 35,9 
bilhões. Este resultado é 
3,9% superior ao mesmo 

período de 2023, demons-
trando a resiliência do setor 
frente aos desafios globais. 

O estado de São Paulo, 
apesar de registrar um sal-
do deficitário de US$ 366,2 
milhões em maio de 2024, 
continua sendo um impor-
tante player no agronegócio 
brasileiro. As exportações 
paulistas totalizaram US$ 
2,3 bilhões no período, 
destacando-se o suco de 
laranja com um aumento 
de 24,9% e a celulose com 
crescimento de 21,3%. (Re-
portagem: Agrolink)

AGRONEGÓCIOS

Resiliência e desafios do agro em 2024 

ADAPAR REFORÇA PREVENÇÃO DE 
PRAGA TRAZIDA POR COLHEITADEIRAS 
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A poeta, profes-
sora, filósofa, 
romancista e 
contista mi-
neira Adélia 

Prado é a vencedora do 
Prêmio Camões 2024, o 
mais importante da língua 
portuguesa. A reunião do 
júri aconteceu na manhã 
desta quarta-feira, de for-
ma virtual. Os jurados fo-
ram o escritor e professor 
Deonisio da Silva (Brasil), 
o professor e pesquisador 
Ranieri Ribas (Brasil), o 
filósofo e crítico de arte 
poética Dionisio Bahule 
(Moçambique), o profes-
sor Francisco Noa (Mo-
çambique), a professora 
Clara Crabbé Rocha (Por-
tugal) e a professora Isabel 
Cristina Mateus (Portu-
gal).

O valor da premiação é 
de 100 mil euros, um dos 
maiores valores do mundo 
entre os prêmios literários. 
A premiação é concedida 
por meio de subsídio da 
Fundação Biblioteca Na-
cional (FBN) – entidade 
vinculada ao Ministério da 
Cultura (MinC) e do Go-
verno de Portugal.

Segundo o júri, “Adé-
lia Prado é autora de uma 
obra muito original, que se 

estende ao longo de déca-
das, com destaque para a 
produção poética. Herdei-
ra de Carlos Drummond 
de Andrade, o autor que a 
deu a conhecer e que sobre 
ela escreveu as conheci-
das palavras “Adélia é lí-
rica, bíblica, existencial, 
faz poesia como faz bom 
tempo…”, Adélia Prado é 
há longos anos uma voz 
inconfundível na literatura 
de língua portuguesa”.

A ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, des-
tacou a vitória da cultura 
brasileira com a conquista 
de Adélia Prado no Prêmio 
Camões 2024. Ela sub-
linhou a importância de 
reconhecer a obra de uma 
mulher brasileira, enfati-
zando que Prado não só 
eleva a literatura nacional, 
mas também representa a 
força e a criatividade das 
mulheres no cenário cultu-
ral. Menezes ressaltou que 
este prêmio é um tributo 
à rica tradição literária do 
Brasil e à capacidade das 
escritoras brasileiras de 
capturar a essência da nos-
sa identidade cultural.

O presidente Fundação 
Biblioteca Nacional, Mar-
co Lucchesi, comenta o 
resultado: “Adélia Prado 
vence o Prêmio Camões 
no ano da comemoração 
do quinto centenário do 

maior porta da língua por-
tuguesa. Coincidência ou 
destino? Adélia não é ape-
nas um dos maiores nomes 
da poesia do Brasil, mas 
de toda língua portuguesa, 
em todos os quadrantes da 
terra e da grande poesia. 
Uma poesia lírica e meta-
física, amorosa e existen-
cial, antiga e moderna. É 
a voz profunda de Divinó-
polis, que teve em Carlos 
Drummond de Andrade 
um de seu mais fervorosos 
leitores. Foi ele quem a 
descobriu para o Brasil, e 
hoje é o Brasil que se des-
cobre dentro de sua obra”, 
afirma.

SOBRE ADÉLIA 
PRADO

Adélia Prado nasceu em 
Divinópolis, Minas Ge-
rais, em 1935. É liciencia-
da em filosofia.Publicou 
os seus primeiros poemas 
em jornais de Divinópo-
lis e de Belo Horizonte. A 
sua estreia individual só 
aconteceu em 1975, quan-
do remeteu para Carlos 
Drummond de Andrade 
os originais de seus novos 
poemas. Impressionado 
com a sua escrita, enviou 
os poemas para a Editora 
Imago. Publicado com o 
nome "Bagagem", o livro 
de poemas chamou aten-
ção da crítica pela origina-

lidade e pelo estilo.
Em 1976, o livro foi 

lançado no Rio de Janei-
ro, com a presença de im-
portantes personalidades 
como Carlos Drummond 
de Andrade, Affonso Ro-
mano de Sant'Anna, Clari-
ce Lispector, entre outros. 
Em 1978 escreveu O Cora-
ção Disparado, com o qual 
conquistou o Prémio Jabu-
ti de Literatura, conferido 
pela Câmara Brasileira do 
Livro. Nos dois anos se-
guintes, dedicou-se à pro-
sa, com Solte os Cachorros 
em 1979 e Cacos para um 
Vitral em 1980. Volta à 
poesia em 1981, com Terra 
de Santa Cruz.

Recebeu da Câmara 
Brasileira do Livro, o Pré-
mio Jabuti de Literatura, 
com o livro Coração Dis-
parado, escrito em 1978.

SOBRE O PRÊMIO 
CAMÕES

O Prêmio Camões foi 
instituído pelos Governos 
do Brasil e de Portugal 
em 1988, com o objetivo 
de estreitar os laços cul-
turais entre as nações que 
integram a Comunidade 
dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP) e enrique-
cer o património literário 
e cultural da língua por-
tuguesa. Com o nome do 
maior escritor da história 

da língua portuguesa - o 
poeta português Luís Vaz 
de Camões - o prêmio é 
atribuído aos autores, pelo 
conjunto da obra, que con-
tribuíram para o enrique-
cimento do patrimônio li-
terário e cultural da língua 
portuguesa.

O Ministério da Cultu-
ra português organiza a 
premiação pela parte por-
tuguesa, cabendo à Fun-
dação Biblioteca Nacional 
a organização pela parte 
brasileira. Em todas as 
edições do prêmio, o júri 
é composto por dois por-
tugueses, dois brasileiros 
e dois representantes das 
demais nações da CPLP 
- Angola, Guiné-Bissau, 
Cabo Verde, Moçambique, 
Timor Leste e São Tomé e 
Príncipe. O mandato para 
os jurados é de dois anos.

O diploma entregue aos 
laureados contém o nome 
de todos os países lusó-
fonos e é assinado pelos 
chefes de estado do Brasil 
e de Portugal. Entre os 34 
vencedores encontram-se 
autores de cinco países 
lusófonos (Brasil, Portu-
gal, Moçambique, Angola 
e Cabo Verde). O premia-
do em 2023 foi o ensaísta, 
crítico literário, cronista 
e tradutor português João 
Barrento. (Reportagem: 
MinC)
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ADÉLIA PRADO VENCE O PRÊMIO CAMÕES 2024
RREECCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO..   O valor da premiação é de 100 mil euros, um dos maiores valores do mundo entre os prêmios literários. A 
premiação é concedida por meio de subsídio da Fundação Biblioteca Nacional (FBN) – entidade vinculada ao Ministério da Cultura 
(MinC) e do Governo de Portugal
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AARRTTEE..   A mostra poderá ser vista pelo público a partir de 5 de julho. Dividida em núcleos, a exposição compreende a retrospectiva de 
sua obra, incluindo desde seus primeiros trabalhos como fotógrafo amador, em 1947. São cerca de 160 fotografias, além de câmeras e 
outros itens pessoais

MUSEU OSCAR NIEMEYER PROMOVE EXPOSIÇÃO 
INÉDITA DO FOTÓGRAFO GERMAN LORCA 
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A exposição 
“ G e r m a n 
L o r c a , 
Mestre da 
F o t o g r a -

fia” é a mais nova pro-
moção do Museu Os-
car Niemeyer (MON). 
Com curadoria de 
Adriana Rede e José 
Henrique Lorca, filho 
do fotógrafo, a mostra 
poderá ser vista pelo 
público a partir de 5 de 
julho, na Sala 1.

Dividida em nú-
cleos, a exposição 
compreende a retros-
pectiva de sua obra, 
incluindo desde seus 
primeiros trabalhos 
como fotógrafo ama-
dor, em 1947. São cer-
ca de 160 fotografias, 
além de câmeras e ou-
tros itens pessoais. A 
mostra percorre a tra-
jetória de Lorca como 
artista e profissional 
na fotografia, por mais 
de 70 anos, com ex-
cepcional dedicação, 
conquistando diversas 
premiações e reconhe-
cimento, no Brasil e 
no Exterior.

Os oito núcleos que 
compõem a exposição 
são: Lorca na coleção 
do MoMA; Primei-
ros tempos: Foto Cine 
Clube Bandeirante; 
Um olhar livre; E fe-
z-se a cor; New York 
e seus personagens; 
A geometria das som-
bras; Sobreposição do 
tempo e O Mago dos 
Anúncios.

Sua obra compõe 
um grande recorte da 
história da fotografia 
brasileira, acompa-
nhando um novo mo-
vimento, uma nova 
forma de expressão 
fotográfica e o alvo-
recer de uma estética 
moderna na nossa fo-
tografia nacional.

"German Lorca é 
simplesmente um dos 
maiores nomes da fo-
tografia brasileira", 
afirma a secretária de 
Estado da Cultura, 

Luciana Casagrande 
Pereira. "Nossa ex-
pectativa para esta ex-
posição de Lorca no 
MON é de que ela será 
um marco para o Mu-
seu por conta da gran-
deza de sua trajetória, 
que merece ser vista, 
revista e conhecida 
pelo grande público 
aqui no Paraná".

Segundo a direto-
ra-presidente do Mu-
seu Oscar Niemeyer, 
Juliana Vosnika, a 
mostra faz o público 
viajar no tempo e no 
espaço. “São imagens 
geniais que têm poe-
sia, que tocam e ins-
piram, que permitem 
um diálogo silencioso 
com cada visitante”, 
diz. “Com essa expo-
sição, o MON confir-
ma sua vocação de, 
entre outras vertentes 
artísticas, colecionar 
e expor fotografias, le-

vando-as até o imenso 
e interessado público 
espectador”.

MESTRE 
German Lorca 

(1922-2021) foi um 
dos poucos a vivenciar 
de modo pleno a foto-
grafia, em suas mais 
diversas modalidades: 
de amador a profissio-
nal, do analógico ao 
digital, das câmeras 
aos smartphones. Com 
uma visão peculiar so-
bre os mais variados 
temas, estabeleceu sua 
linguagem de maneira 
única.

Sua obra faz parte 
dos mais importantes 
acervos do mundo, 
como o do Museu de 
Arte Moderna de Nova 
Iorque (MoMA), entre 
muitos outros. Sete de 
suas fotografias inte-
gram a coleção perma-
nente do Museu Oscar 

Niemeyer.
No final dos anos 

1940, Lorca afiliou-se 
ao Foto Cine Clube 
Bandeirante, em São 
Paulo, hoje objeto de 
estudo internacional 
por seu vanguardismo. 
"Quando a fotografia 
moderna toma impul-
so e vem revolucionar 
a cena brasileira, ele 
se destaca com seus 
cortes e enquadramen-
tos, tanto na captura 
da foto quanto no ato 
da revelação", escla-
recem Adriana e José 
Henrique.

Lorca passou por 
uma fase chamada 
"concreta", em que 
explorou planos inu-
sitados e ângulos di-
ferenciados. Na foto-
grafia publicitária, foi 
pioneiro. Incessante-
mente atrás de novi-
dades, com audácia 
nas buscas cromáticas, 

nos ângulos ousados 
e nos temas irreve-
rentes e provocativos, 
conquistou o mercado 
publicitário, que se 
iniciava no Brasil.

Com trajetória re-
conhecida, nacional e 
mundialmente, nunca 
parou. Seguiu com seu 
olhar atento, formando 
gerações de fotógrafos 
que se inspiraram, não 
só em sua técnica, mas 
em seu jeito afetivo de 
olhar o mundo. “Sem-
pre atemporal, seguiu 
fotografando até os úl-
timos dias de sua vida 
extraordinária”, expli-
ca a curadoria.

SOBRE O MON 
O Museu Oscar Nie-

meyer (MON) é patri-
mônio estatal vinculado 
à Secretaria de Estado 
da Cultura. A institui-
ção abriga referenciais 
importantes da produ-

ção artística nacional e 
internacional nas áreas 
de artes visuais, arqui-
tetura e design, além 
de grandiosas coleções 
asiática e africana. No 
total, o acervo conta 
com aproximadamente 
14 mil obras de arte, 
abrigadas em um es-
paço superior a 35 mil 
metros quadrados de 
área construída, o que 
torna o MON o maior 
museu de arte da Amé-
rica Latina.

SERVIÇO:
Exposição “German 
Lorca, Mestre da Fo-
tografia”
Inauguração: Dia 4 
(quinta-feira), 17h
Sala 1
Museu Oscar Nieme-
yer
Rua Marechal Her-
mes, 999 – Centro Cí-
vico – Curitiba
(Reportagem: AEN)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Sextou, Peixes, e você pode aproveitar a manhã para resolver alguns as-
suntos pessoais com sucesso. Depois, a Lua coloca as finanças em desta-
que e traz ótimas oportunidades de encher os bolsos se souber aproveitar 
essas energias. Você pode conquistar um bônus ou receber um aumento, 
mas tudo depende da sua dedicação. Se chegar uma grana que não esta-
va esperando, mantenha isso em segredo por enquanto. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Sua intuição pode mandar altas dicas logo cedo, por isso, preste atenção 
aos seus pressentimentos, Áries! Ainda pela manhã, a Lua entra em seu 
signo, sinalizando que deve esbanjar confiança na hora de perseguir seus 
objetivos. É hora de ir atrás do sucesso trabalhando em equipe ou buscan-
do a colaboração de outras pessoas com os seus projetos. O romance 
ganha um astral mais leve e bem–humorado agora.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Sextou, bebê, e você começa o dia com pique para cuidar de qualquer ta-
refa que cair no seu colo e impressionar geral com a sua competência! De-
pois, a Lua entra em Áries e você pode se sentir mais confortável atuando 
junto com os colegas, fazendo um projeto coletivo e estendendo a mão a 
quem precisa de uma ajudinha. Um sentimento de amizade pode evoluir 
para algo mais.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Logo cedo, tire proveito da criatividade e da sua habilidade de agir em equipe, 
Câncer. Ainda pela manhã, a Lua chega a Áries e coloca um holofote na sua 
vida profissional. É um bom dia para se concentrar na carreira e dar um grande 
salto nessa área. Se pensa em tentar um novo emprego, ou está atrás de uma 
vaga, pode receber boas novas. O astral fica mais pesado à noite e pode ser 
interessante resolver algumas diferenças pessoais. 

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Sextou, Leão, e o céu avisa que surpresas e mudanças de última hora podem 
movimentar a sua manhã. Mas não se preocupe porque a Lua está de mu-
dança para Áries, trazendo um astral mais leve em todas as áreas, inclusive 
no trabalho. Agir em equipe será a chave para o sucesso hoje! À noite, talvez 
nem tudo saia de acordo com os planos e é bom ter um plano B para fazer 
ajustes de última hora. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
As parcerias e relacionamentos em geral começam o dia com a proteção das 
estrelas, Virgem! Mas isso muda rapidinho e há sinal de mudanças, início de 
novos projetos e encerramento de um ciclo, inclusive no trabalho. A boa no-
tícia é que, no final, você tem tudo para sair no lucro! Se está a fim de reunir 
os amigos à noite e curtir por aí, é melhor ir com calma. A dois, a paixão pega 
fogo e vocês vão contar com uma química de milhões!

LIBRA - (23 set a 22 out)
Sua dedicação ao trabalho será notada logo cedo e você não vai pensar duas 
vezes para encarar as tarefas que pintarem pela frente. E como a Lua está de 
mudança para Áries, favorecendo os relacionamentos, a dica é apostar em 
serviços que podem ser feitos em parceria. O resultado tem tudo para sur-
preender! Na vida pessoal, afastar a solidão pode ser a melhor pedida para 
aquecer seu coração e fechar a semana com a corda toda! 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
A sorte vai sorrir pro seu lado logo cedo e pode se dar bem se fizer uma fezi-
nha, Escorpião! Mas como a Lua entra em Áries ainda pela manhã, o astral 
muda rapidinho e o jeito é agir com disciplina e determinação para dar conta 
de todas as tarefas que pintarem pela frente. Se depender das estrelas, vai se 
sair melhor do que espera se fizer a sua parte e não deixar as coisas para a 
última hora. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Resolva qualquer assunto familiar logo cedo, quando as chances de che-
gar a um acordo com o pessoal serão maiores. Depois, a Lua chega ao 
seu paraíso astral, sinal de que você vai contar com as melhores vibes a 
partir de agora. No trabalho, explore seus pontos fortes para correr atrás 
de novas oportunidades. Com seu charme a mil e uma lábia de fazer inve-
ja, vai ser fácil convencer as pessoas! 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Se precisa mandar e–mail, marcar reunião ou conversar com alguém, priori-
ze a manhã, quando a comunicação recebe good vibes dos astros. Depois, 
assuntos antigos ou ligados à sua família podem se desenrolar com mais 
tranquilidade. Tudo indica que vai encarar as tarefas com responsabilidade e 
bom–senso, assim pode resolver tudo sem muito estresse e, de quebra, ga-
nhar uma grana extra. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Há boas chances de ganhar dinheiro logo cedo, seja no trabalho, em um in-
vestimento ou recebendo uma grana que estavam te devendo, Aquário. A 
Lua entra em Áries ainda pela manhã e envia as melhores energias para você 
brilhar em tudo o que envolve comunicação. Também há chance de impres-
sionar todo mundo com seu raciocínio rápido e capacidade de apresentar 
ideias novas para problemas antigos. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
A manhã será ideal para pedir uma ajuda aos amigos, compartilhar suas ideias 
e trabalhar em equipe. Depois, a Lua inferniza seu astral e talvez você sinta que 
precisa de paz e sossego hoje, meu cristalzinho, principalmente para conse-
guir manter suas emoções sob controle. A boa notícia é que há sinal de su-
cesso no trabalho se souber agir sem chamar muita atenção. A paquera não 
anda lá aquela maravilha, mas nem por isso você precisa jogar a toalha.



MMAACCOONNHHAA..  A decisão do Supremo não legaliza o porte de maconha. O porte para uso pessoal continua como comportamento 
ilícito, ou seja, permanece proibido fumar a droga em local público, mas as consequências passam a ter natureza administrativa 
e não criminal
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Após nove anos de suces-
sivas interrupções, por 6 vo-
tos a 3, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) finalizou nes-
ta quarta-feira (26) o julga-
mento que descriminalizou 
o porte de maconha para uso 
pessoal e fixou a quantia de 
40 gramas para diferenciar 
usuários de traficantes.  

Com a decisão, não co-
mete infração penal quem 
adquirir, guardar, tiver em 
depósito, transportar ou 
trouxer consigo até 40 gra-
mas de maconha para con-
sumo pessoal. A decisão 
deverá ser aplicada em todo 
o país após a publicação da 
ata do julgamento, que deve 
ocorrer nos próximos dias.

A decisão do Supremo 
não legaliza o porte de ma-
conha. O porte para uso 
pessoal continua como com-
portamento ilícito, ou seja, 
permanece proibido fumar a 

droga em local público, mas 
as consequências passam a 
ter natureza administrativa e 
não criminal. 

O Supremo julgou a cons-
titucionalidade do Artigo 
28 da Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006). Para diferen-
ciar usuários e traficantes, a 
norma prevê penas alternati-
vas de prestação de serviços 
à comunidade, advertência 
sobre os efeitos das drogas e 
comparecimento obrigatório 
a curso educativo.

A lei deixou de prever a 
pena de prisão, mas manteve 
a criminalização. Dessa for-
ma, antes da decisão da Cor-
te, usuários de drogas eram 
alvos de inquérito policial e 
processos judiciais que bus-
cavam a condenação para o 
cumprimento dessas penas 
alternativas.

PRINCIPAIS PONTOS 
DE DECISÃO

Punição administrativa
A Corte manteve a valida-

de da Lei de Drogas, mas en-

tendeu que as consequências 
são administrativas, deixan-
do de valer a possibilidade 
de cumprimento de presta-
ção de serviços comunitá-
rios.

A advertência e presença 
obrigatória em curso edu-
cativo seguem mantidas e 
deverão ser aplicadas pela 
Justiça em procedimentos 
administrativos, sem reper-
cussão penal.

O registro de anteceden-
tes criminais também não 
poderá ser avaliado contra 
os usuários.

USUÁRIO X 
TRAFICANTE

A Corte fixou que deve 
ser de 40 gramas ou seis 
plantas fêmeas de cannabis a 
quantidade de maconha para 
caracterizar porte para uso 
pessoal e diferenciar usuá-
rios e traficantes.

O cálculo foi feito com 
base nos votos dos ministros 
que fixaram a quantia entre 25 
e 60 gramas nos votos favo-

ráveis à descriminalização.  A 
partir de uma média entre as 
sugestões, a quantidade de 40 
gramas foi fixada.

A decisão também per-
mite a prisão por tráfico de 
drogas nos casos de quanti-
dade de maconha inferiores 
a 40 gramas. Nesses casos, 
deverão ser considerados 
pelos delegados indícios de 
comercialização, apreen-
são de balança para pesar o 
entorpecente e registros de 
vendas e de contatos entre 
traficantes.

DELEGACIA
A decisão não impede 

abordagens policiais, e a 
apreensão da droga poderá 
ser feita pelos agentes.

Os usuários poderão ser 
levados para uma delegacia 
quando forem abordados 
pela polícia portando ma-
conha. Caberá ao delegado 
pesar a droga, verificar se a 
situação realmente pode ser 
configurada como porte para 
uso pessoal. Em seguida, 

o usuário será notificado a 
comparecer à Justiça. 

Contudo, não pode ocor-
rer prisão em flagrante no 
caso de usuário.  

REVISÃO
Após o julgamento, o 

presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, disse que a 
decisão pode retroagir para 
atingir pessoas condenadas 
pela Justiça.

Segundo ele, a decisão 
pode beneficiar pessoas ex-
clusivamente condenadas 
por porte de até 40 gramas 
de maconha, sem ligações 
com o tráfico. A revisão da 
pena não é automática e só 
poderia ocorrer por meio de 
um recurso apresentado à 
Justiça.

"A regra básica em ma-
téria de Direito Penal é que 
a lei não retroage se ela 
agravar a situação de quem 
é acusado ou esteja preso. 
Para beneficiar, é possí-
vel", afirmou. (Reportagem: 
Agência Brasil)

ENTENDA A DECISÃO DO STF SOBRE 
DESCRIMINALIZAÇÃO DO PORTE
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 

Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 

SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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DDIIAABBEETTEESS.. Pesquisa desenvolvida na Universidade Estadual do Centro-Oeste resulta num fármaco com nanopartículas para o tratamento 
de diabetes tipo 2, doença crônica que afeta a forma como o corpo processa o açúcar do sangue, a chamada glicose

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um estudo 
cient íf ico 
desenvol-
vido na 
Univers i -

dade Estadual do Cen-
tro-Oeste (Unicentro) 
busca auxiliar o trata-
mento de pacientes de 
diabetes tipo 2, uma 
doença crônica que afe-
ta a forma como o cor-
po processa o açúcar do 
sangue, a chamada gli-
cose. O tratamento dessa 
condição clínica consiste 
no controle da glicemia 
com uso de medicamen-
tos orais e injetáveis, 
associado com a prática 
regular de exercícios fí-
sicos e uma alimentação 
balanceada.

A Federação Inter-
nacional de Diabetes 
(IDF), organização que 
reúne mais de 240 asso-
ciações relacionadas à 
doença em mais de 161 
países, estima que a pre-
valência dessa condição 
clínica no Brasil é de 
10,5%, sendo a maioria, 
cerca de 90%, do tipo 2. 
A doença ocorre quando 
o organismo humano 
não consegue usar ade-
quadamente a insulina 
que produz ou não pro-
duz insulina suficiente 
para controlar a taxa de 
glicemia.

A pesquisa da insti-
tuição ligada ao Gover-
no do Estado objetiva 
a substituição de medi-
camentos injetáveis por 

uma formulação oral em 
pacientes com o quadro 
avançado da doença. 
Desenvolvido no De-
partamento de Farmácia 
da Unicentro, o estudo 
propõe utilizar nanopar-
tículas para proteger as 
moléculas do remédio 
durante a passagem pelo 
trato gastrointestinal, 
possibilitando a libe-
ração prolongada do 
fármaco proteico no 
sangue.

Atualmente, pacien-
tes que não respondem 
aos tratamentos medi-
camentosos convencio-
nais precisam recorrer à 
combinação de insulina 
e liraglutida, um sinté-
tico injetável que reduz 
o índice glicêmico. As 
duas injeções precisam 
ser aplicadas diaria-
mente, procedimento 
incômodo, desconfor-
tável e até doloroso. A 
pesquisa paranaense re-
sulta num medicamen-
to que contém insulina 
e liraglutida e que pode 
ser ingerido por via oral 
em forma líquida, de 
modo que as nanopar-
tículas transportam as 
substâncias pelo orga-
nismo humano.

Segundo a coorde-
nadora da pesquisa, 
professora Rubiana 
Mara Mainardes, as 
nanopartículas atuam 
para proteger as mo-
léculas do fármaco do 
meio ácido estomacal e 
das enzimas digestivas. 
“Assim como temos 
comprimidos e cáp-

sulas que transportam 
moléculas, trabalhamos 
com as nanopartículas, 
que têm tamanho muito 
pequeno e apresentam 
uma série de vantagens 
no organismo humano, 
para que essas estrutu-
ras sejam mais vantajo-
sas para os pacientes”, 
explica a doutora em 
Ciências Farmacêuti-
cas.

O projeto de pesqui-
sa conta com financia-
mento do Governo do 
Estado, por meio da 
Fundação Araucária, 
principal instituição de 
fomento científico pa-
ranaense, vinculada à 
Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti). O es-
tudo também recebeu 
recursos do Conselho 
Nacional de Desenvol-
vimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), 
no âmbito do Minis-
tério da Ciência, Tec-
nologia e Inovações 
(MCTI).

ESTUDO
O estudante de dou-

torado Jeferson Zie-
barth participa do 
projeto como bolsista 
ligado ao Programa 
de Pós-Graduação em 
Ciências Farmacêuticas 
da Unicentro. Com a 
supervisão da professo-
ra Rubiana Mainardes, 
o pesquisador desen-
volve experimentos no 
Laboratório de Formu-
lações Nanoestrutura-
das.

O estudo segue uma 
metodologia verde com 
abordagem baseada em 
proteínas vegetais, que 
é mais sustentável, de 
baixo custo e sem uso 
de solventes orgânicos, 
devido ao risco de re-
síduos tóxicos prejudi-
ciais à saúde humana.

Mestre em química, 
Jeferson Ziebarth co-
menta sobre a relevân-
cia desse estudo acadê-
mico. “Essa pesquisa 
tem grande relevância 
para a sociedade, pois 
busca novas alternati-
vas para o tratamento 
do diabetes pela via 
oral, e os resultados das 
análises, até então, são 
bastante animadores”, 
pontua o estudante.

Foram analisadas as 
proteínas do milho e da 
soja, que demonstraram 
eficácia em caracterís-
ticas de resistência ao 
suco gástrico, o princi-
pal agente da digestão 
de proteínas pelo estô-
mago. Elas mostraram 
um potencial significa-
tivo para o transporte 
de moléculas instáveis 
nesse ambiente, como 
insulina e liraglutida. Na 
prática, a utilização des-
sas substâncias vegetais 
proporciona uma forma 
estável de proteção para 
essas moléculas.

Na primeira etapa, 
a pesquisa avaliou as 
características farma-
cológicas no transporte 
do medicamento pelas 
nanopartículas em quan-
tidade suficiente para o 

tratamento da doença. 
Na fase seguinte, os pes-
quisadores analisaram a 
resistência de nanopar-
tículas ao ambiente gás-
trico e às enzimas diges-
tivas.

O terceiro estágio dos 
experimentos constatou 
a eficácia do processo, 
comparáveis com os in-
jetáveis convencionais. 
Parte dessa etapa foi 
conduzida em parceria 
com a doutora em Bio-
química Amanda Bavie-
ra, da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), 
em Araraquara, no inte-
rior de São Paulo.

A professora Rubia-
na Mainardes comenta 
sobre o estágio atual da 
pesquisa, que resultou 
em dois artigos científi-
cos. “Agora estamos tra-
tando os dados, fazendo 
todas as estatísticas, dis-
cutindo e procurando en-
tender melhor os resulta-
dos”, salienta. “Como 
tivemos resultados mui-
to bons, vamos pensar 
no desenvolvimento de 
um protótipo dessa for-
mulação”.

A docente reforça a 
importância da ciência 
para os avanços na área 
da saúde, como medi-
camentos, tratamentos e 
vacinas. “Obviamente o 
desenvolvimento de um 
país depende muito da 
pesquisa científica, o que 
torna necessário o in-
centivo governamental, 
inclusive para que mais 
alunos ingressem na 
pesquisa científica nas 

mais diferentes áreas do 
conhecimento”, salienta 
a pesquisadora.

O intuito é patentear 
a inovação para come-
çar a produção em lar-
ga escala na indústria 
farmacêutica e dispo-
nibilizar, no futuro, o 
medicamento para os 
pacientes que vivem 
com a diabetes tipo 2.

SÉRIE 
Esta é quarta maté-

ria de uma série voltada 
para a divulgação cien-
tífica, que tem como 
objetivo promover os 
resultados de estudos 
desenvolvidos por pro-
fessores e estudantes que 
atuam com a pesquisa 
acadêmica nas sete uni-
versidades estaduais do 
Paraná.

Os textos são publi-
cados semanalmente na 
Agência Estadual de No-
tícias (AEN) com o selo 
Paraná Mais Ciência, 
um programa estratégi-
co do governo, previs-
to no Plano Plurianual 
do Estado (PPA). Esse 
programa viabiliza os 
recursos financeiros do 
Fundo Paraná de fomen-
to científico e tecnoló-
gico, administrado pela 
Secretaria da Ciência 
e Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti).

A primeira reporta-
gem abordou uma pes-
quisa sobre aspectos de 
mudanças climáticas 
e a segunda tratou de 
estudo que analisa indi-
cadores e aspectos epi-
demiológicos da saúde 
de mulheres paranaen-
ses. A terceira matéria 
destacou um dermocos-
mético com capacidade 
para combater bactérias 
multirresistentes. (Re-
portagem: AEN)
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